


Coma bem e barato
PÃO INTEGRAL

\]/2 litros de água fria

3 gramas de levedura de cerêja (Fer­

mento, Fliechman)

2 colheres de sal

4 colheres de azeite 

4 colheres de açucar

3j/2 litros de farinha integral

Pelas nove horas da noite, dissolve- 
se a levedura em uma colher de água, 
de modo que se reduza à uma espécie 
de creme, misturando-se isto bem com 
a água fria. Juntam-se litro e meio 
de farinha, batendo-se até formar uma 
pasta. Cobre-se, e se faz frio> envolve- 
se tudo em panos, deixando até à ma­
nhã.

As 6 da manhã juntam-se à mistu­
ra o sal, o açucar e o azeite, misturan­
do bem. Acrescente-se o resto da fa­
rinha —  reservando um pouco para 
pulverizar a tábua de amassar. Mis­
tura-se bem até produzir uma massa 
branda. Põe-se a massa sôbre a me­
sa pulverizada, amassando-a até que fi­
que elástica ao tato (isto deve ocupar 
de 5 a 8 minutos) . Põe-se logo numa 
bacia azeitada, tapa-se e deixa-se leve- 

dar, até que, ao dar-lhe uma pancada, 
comece gradualmente a afundar —  o 

que requererá de uma e meia a três ho­
ras. Amassa-se bem na bacia, dá-se 

volta à massa, cobre-se e deixa-se leve- 

dar novamente até que chegue a ter 
três quartos do volume anterior. Põe- 

se então outra vez na tábua para amas­
sar de novo, formando-se depois os 

pães> que se põem em fôrmas azeitadas 
para enfornar. Aplica-se azeite por ci­

ma de cada pão, com um pincel, e dei­
xa-se levedar até que, ao comrimir-se 
com o dedo, seja leve à depressão pro­
duzida. Põe-se em fôrno bem quente.

Pão í n t e g r a l  :n . 2

4 Colheres de azeite
4 colheres de açucar 
3y2 litros de farinha integral 
1^ 2  litros de água morna 
6 grs. de levedura de cereja (fermen­

to Fliechman)
2 colheres de sal.

(Destinado a fazer-se num só dia)

Dissolve-se a fazer-se em X1/? co­
lheres de água. Junta-se a água morna, 
o sal, o açucar, e o azeite, misturando 
bem. Acrescenta-se a farinha (reser­
vando um bom punhado para pulveri­
zar a tábua), e mistura-se, fazendo uma 
massa branda. Põe-se essa massa na 
tábua, amassando até ficar elástica ao 
tacto. Põe-se depois numa bacia azei­
tada, cobre-se e põe-se num lugar quen­
te para que levede.
Continua-se como na receita anterior.
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Â Igreja

A NOSSA CAPA
Apresentamos, na capa da “Liahona” 

dêste mês, uma vista do famoso órgão 

do tabernáculo da Cidade do Lago Sal­
gado (Salt Lake City), tirada durante 
a conferência de Outubro passado.

O órgão foi construído sob a direção 
do Presidente Brigham Young, e Elder 
Joseph Ridges, natural da Inglaterra que 
se filiou à Igreja na Austrália, foi esco­
lhido para realizar a grande tarefa.

A construção levou oito anos. Elder 
Ridges zelou pelo trabalho cuidadosa­
mente durante todo êsse tempo e manda­
va quase diàriamente um relatório ao 
Presidente Young.

Ao descrever seu trabalho, êle disse 
que os tubos variavam de dez metros de 
altura por um metro e meio quadrado no 
interior, até o tamanho de um dedo.

O órgão original tinha dois teclados, 
vinte e sete pedais, trinta e cinco regis­
tros e dois mil tubos.

Enormes assopradores elétricos forne­
cem a fôrça do órgão que antigamente 
era fornecida por meio de foles e, mais 
tarde, por um soprador acionado por 
uma roda movida a água.

Atualmente, aqui no Brasil já se pode 
ouvir musicas executadas por êsse ex­
traordinário órgão. Na página 119, lê- 
se uma lista indicando as emissoras qua 
transmitem programas nos quais se po­
derá ouvir musicas executadas no refe­
rido órgão.

no 
Mundo

SALT LAKE CITY, UTAH

Ao entrar em Salt Lake City, há pou­
cos dias, o trem da Suissa transformava 
em realidade o sonho de algumas famí­
lias. Nele chegavam: o 7.o e ultimo 
membro da família Niederhauser que 
emigrara da suissa — a Sra. Emma 
Nieberhauser —- e seu marido, Mareei 
Chappuis, terceiro membro de sua famí­
lia a se mudar para Sião. Com a fa­
mília assim reunida, formam um grupo 
de 40 membros que travalham ativa­
mente para o desenvolvimento da Igre­
ja de Jesus Cristo dos Santos dos TJL 
timos Dias.

NCRDEN, ALEM AN HA

Um novo auxilio para os trabalhos 
missionários é a colocação de cartazes 
nas vitrines, o que tem sido observado 
com grande êxito por dois missionários 
da missão Oeste da Alemanha.

Elders Yernon Gorzitse, de Salt Lake 
City- e Edward Horsley, de Lowell, con­
seguiram a vitrine de uma grande livra­
ria para a exibição de seus cartazes, cujo 
tema foi “O Livro de Mormon” .

Fotografias de antigas civilizações fo­
ram colocadas em volta do Livro de 
Mormon, assim como letreiros explican­
do a relação entre êste e as fotografias. 
O resultado dêsses cartazes foi a venda 
de inúmeros livros e o interêsse por êles 
despertado, o que provocou muitas per­
guntas a respeito.
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Editorial
OUTONO está novamente conosco e, com êle, os jogos e divertimentos

ao ar livre continuam. Torneios de várias espécies são organizados, 

atraindo inúmeros participantes, além de miríades de espectadores.

Atualmente, muitas escolas e grupos religiosos têm marcado, deliberada- 

mente, seus acontecimentos atléticos para os domingos, tornando, assim, rtej 

necessário aos que desejam tomar parte nesses esportes dominicais, violar o 

dia do Senhor.

A Igreja sempre levantou a vez contra essas atividades que se realizam 

no dia consagrado ao Senhor. Os responsáveis pela organização dêsses jogos, 

deveriam se lembrar de que grande parte daquêles que se divertem •—• jo- 

gando ou assistindo aos jogos •—• desejariam guardar o domingo e crêem não 

ser correto participar de atividades esportivas ou mesmo frequentá-las no dia 

do Senhor.

Os Santos dos Últimos Dias deveriam ter na conta de um devef a pfS- 

servação da santidade do domingo, procurando evitar que qualquer esporte 

se realize nesse dia- Os presidentes de ramo, assim cortio os superintendentes 

da A .M .M . e da Escola Dominical deveriam fazer o possível para manter 

êsse dia longe de quaisquer atividades esportivas.

Certa ocasião, discutindo o significado do dia do Senhor, o Presidente 

J. F. Smith, exprimiu-se da seguinte forma: “O domingo e, na verdade, um 

dia de descanso, uma mudança nas ocupações comuns da semana. Mais que 

isso, ainda: é um dia de adoração, um dia no qual o homem deverá procurar 

enriquecer sua vida espiritual. Um dia de indolência ou de recuperação das 

fôrças físicas é algo bem diferente do dia de descanso ordenado por Deus. 

Cansaço físico e indolência são incompatíveis com o esprito de adoração. Uma 

observancia própria das belezas e devoções do dia do Senhor, por sua mudan­

ça e por sua vida espiritual, darão ao homem o melhor descanço que êle possa

gozar no dia do Senhor,”
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Um testemunho de 
Jesus Cristo

II PA RTE

Depois dessa gloriosa visita, eu so­
mente tenho a dizer que ela foi uma 
das mais gloriosas manifestações que 
tem acontecido sôbre a face da terra, 
Jesus de Nazaré continuou a operar de, 
acôrdo com a sua designação de Salva­
dor do gênero humano por aparecer ao 

Profeta diversas vêzes e também por en­
viar grandes anjos —  homens que ti­
nham vivido sôbre a terra em tempos 
passados ■—• para dar ao Profeta José 
Smith tôdas as chaves e poderes e au­
toridades que tinham sido usados nas 
revelação veio o Proféta José Smith até 
que veio a plenitude, como havia sido 
predito. Numa destas ocasiõeõs quan­
do José Smith teve o privilégio de ver 
numa grande visão a grande revelação 
conhecida como “A  Visão” ou “Os 
Graus de Glória”, José Smith e Sidney 
Rigdon viram os três graus de glória e 
tambem a perdição e registraram algu­
mas coisas que estão lá. Eu gostaria 
de mencionar algumas das palavras do 
testemunho de José:

“ E quando medita vamos sôbre estas 
coisas. .. ” D e C.

Os Santos dos Últimos Dias estão 
aguardando o dia, como foi predito pe­
los profetas, quando Jesus Cristo vier 
à terra para reinar como o Senhor dos 
senhores e o Rei dos reis- Estamos 
aguardando o dia em que a terra estiver 
limpa de tôda a corrupção, quando en­
tão prevalecerá a justiça, e as crianças 
nasçam em justiça e vivam sem pecado. 
Eles viverão nessa época, e quando che­
garem na idade de uma árvore passarão 
da mortalidade para a imortalidade co­
mo num abrir e fechar de olhos.

Na época da segunda vinda de Jesus 
Cristo para reinar sôbre a terra como 
Senhor e Deus, terá lugar o “grande e 
terrível dia do Senhor”. Será um 
grande dia para os justos e um dia de 
pezar para os corruptos. Os profetas 
predisseram que a terra, naquele dia, 
“queimará como um fôrno; e todo o or­
gulho, sim, e todos que agem corrup­
tamente, serão como rastolho, e que 
também os elementos se derreterão de- 
vido ao calor fervente”.

Nós, como membros da Igreja esta­
mos aguardando aquele grande dia 
da vinda de Jesus Cristo, e quando o 
mal será amarrado durante mil anos e 
cessará nesse período o seu poder, o 
poder que êle tem sôbre o coração dos 
homens atualmente. No fim daquele
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periodo de mil anòs, o Diabo será sôlto 
por um curto espaço de tempo, e nova­
mente a corrupção prevalecerá sôbre a 
terra- Então virá o dia do grande Lu- 

cifer e seus anjos serão expulsos des­
ta terra. Eles irão para a perdição e 
viverão como almas perdidas para a 
eternidade.

Naquele dia a terra será santificada. 
Ela morrerá, como o Senhor revelou 
ao Profeta José Smith, e será ressus­
citada. Ela tornar-se-á um novo mun­
do. Ela será a orbe celestializada pre­
parada para cs. membros da “ Igreja do 
Unigênito”. Jesus Cristo será o juiz 
de todos os habitantes desta terra. 
Aqueles que têm vivido dignamente des­
de o dia de Adão até o fim do milê­
nio serão escolhidos para morar nesta 
terra por tôda a eternidade, para morar 
como seres celestializados com Jesus 
Cristo; assim eles serão designados 
para a sua glória celestial. Todos que 
tem habitado nesta terra estarão diante 
do trono de julgamento de Jesus Cris­

to e. serão designados para o seu mun­
do futuro onde irão viver para sempre. 
Alguns serão designados para a glória 
terrestre, outros para a glória celestial. 
Outros ainda para a perdição. Muitos 
Santos dos Últimos Dias não alcança­
rão a glória celestial porque não vive­
ram todos os mandamentos do Senhor; 
portanto estarão bem descontentes por­
que não ganharam a glória celestial que 

bem poderia ser sua.

O Pai dirá a seu Filho: “Este é o 
seu mundo devido ao grande trabalho 
de Redenção que nele você desempe­
nhou. Você agora será o Senhor, vo­
cê será o Deus, você será o rei deste 
mundo para todo o sempre. Este é o 
seu reino-” Sob a direção do Pai que

tem muitos outros Reinos, Jesus Cris­
to presidirá aqui como o seu Deus e 
meu Deus —  se merecermos a glória 
celestial.

Membros da Igreja de Jesus Cris­
to, Santos dos Últimos Dias sereis os 
herdeiros deste grande reino com a con­
dição de que vivais os ensinamentos do 
Evangelho como revelados a essa ter­
ra por meio do Profeta José Smith. 
Hoje é o dia para que vocês e eu, nos 
preparemos para o dia daquele grande 
julgamento quando esta terra será 

transformada na orbe celestializada. 
Então se formos dignos, ouviremos a 
vós de Jesus Cristo dizer-nos para en­
trar em nossa exaltação e habitar eter­
namente consigo sôbre esta terra.

Um dois principais objetivos do dia do Senhor é ajudar-nos mais estrei­
tamente a ser limpos dos pecados do mundo. Por isso, aos Santos cabe o dever 
de ir à casa do Senhor e oferecer seus sacramentos em Seu sagrado dia.
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C R I S T O  F O I  B A T I Z A D O  P O R  I M E R S Ã O

Todos os cristãos concordam que 
Cristo foi perfeito, e sendo êle batizado 
por imersão, deu o unico método e 

exemplo pelo qual todos que crêen nE- 
le devem seguir.

Os apóstolos de Cristo pregando o 
Seu Evangelho, simbolizaram o batis- 
mo por imersão a um sepultamento na 
água.

A pessoa que tem autoridade para ba­
tizar tanto como a pessoa que será bati­
zada devem ambos entrar na água para 
realizar esta ordenança. As Escrituras 
dizem que aquêle que batiza e a pessoa 
que vai ser batizada entrarão na água 
e depois de feita a cerimônia ambos sai­
rão da água.

A Revelação moderna mostra distinta­
mente que o unico batismo aceitado por 
Deus é aquêle que se faz por imersão; 
assim demonstrando que, o Evangelho 
de Jesus Cristo é consistente para todo 
o sempre.

PROPROSITO DO BATISMO

A finalidade do batismo é a da remis­
são dos pecados pessoais, contraidos pe­
la pessoa própria que se batiza, e não 
para a remissão do pecado cometido por 
Adão, conhecido por “pecado original"!

Outra finalidade tem o batismo: é a 
que leva o homem a fazer um convênio 
com Deus, convênio pelo qual o batiza­
do se propõe a obedecer os Mandamen­
tos.

E ’ ainda o batismo um requisito efi­
ciente para poder o homem tornar-se um 
membro da Igreja de Jesus Cristo.

O batismo é um dos caminhos princi­
pais que levam o homem a entrar no 
Reina de Deus a enveredar feliz na vida 
futura..

AUTORIDADE

A pessôa que não for batizada por 
imersão, por aquêle que seja comissio­
nado por Deus não está cumprindo a 
lei, nem terá salvação com Deus.

Sendo que tôdas as igrejas não podem 
ser de Deus, logicamente os batismos 
também não são de Deus.

A  unica igreja que proclama o po­
der divino para batizar é a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias cuja cerimônia é a seguinte: “Ten­
do sido comissionado por Jesus Cristo, 
eu te batizo em nome do Pai, do Filho e 
do Espirito Santo. Amen.” Compare 
esta ordenança com a de qualquer outra 
igreja.

OS PRE-REQUISITOS DE- 
BATISMO:

1) Fé em Deus o Pai, e no seu Fi­
lho Jesus Cristo.

2) Arrependimento do pecado e 
um coração contrito.

3) A pessoa deve ter uma idade su­
ficiente para ser responsável pelos seus 
atos, crer e arrepender dos seus peca­
dos.

4) Batismo de criancinhas é sem 
fundamento e contra as Escrituras.
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t
(Um artigo especial para os nossos leitores que entendem inglês)

The Word of Wisdom is not another 
food fad, of which there are thousands 
is the wcrlds history. It is a simple, ra- 
tional dietary system conforming to ge­
neral human experience and to accur- 
ate scientific knowledge; and is an im- 
portant guide to physical welfare.

Those who are well should practice 
the Wcrd of Wisdom as a preventative 
of disease. Those who are ill should not 
only practice the Word of Wisdom, 
but should seek professional and relia- 
ble physicians of this day.

The recent advances in the Science of 
human nutrition are being included in 
the curricula of medicai schools; and 
the medicai prcfession is aware as never 
before of the importance of proper nu­

trition in the maintenance of health 
and the curing of disease.

The Word of Wisdom, (section 85 
of D . and C .) after declaring that ali 
“ali grains are gocd for man”, adds “ne- 
vertheless, wheat fcr man” . This im- 
plies clearly that wheat is to be prefer- 
red over other grains in the dietary of 
man, and that it more nearly supplies 
the needs of the human bocly than other 
grains.

Wheat is valuahle as a food because 
it furnishes some protein (bocly build- 
ing) and much starch or carbohydra-

te (fuel producing) ; also because it is a 
s urce of several necessary minerais ele- 
mente, including calcium, iron and phos- 
phorus; and especially because it con- 
tains vitamins B complex and E, indes- 
pensable to human health and happiness. 
While wheat may not be a complete food 
for man, it apprcaches that definition 
so nearly as to be in reality a “staff of 
life” .

Our present knowledge of the nu- 
tritional value. of wheat is in full confir- 
mation of the Word of Wisdom. The 
use of grain as man’s food is well est- 
ablished from earliest times. The Word 
of Wisdom therefore but adds its sanc- 
tion when it states “wheat for man.” 
Also as far as moclern Science goes the 
statement in the Word of Wisdom,” 
“nevertheless, wheat for man” is fully 
justified.

The Wcrcl of Wisdom advises the 
use intelligence and demand that foods 
grains are good for man. Science has 
confirmed this view. They may be and 
in the temperate climates they should 
be “the staff of life.” Everyone should 
use intelligence and demand that foods 
shall be used as nature intended and 
that dependence shall not be placed on 
devitalized foods or a “broken staff” . 
Again, the Word of Wisdom points the 
way to health and happiness.
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Â alguns será dada 
o  p o d e r  d e  c u r a r

Tenho testemunhado o poder de Deus 
empregado na cura de doentes em cen­
tenas de ocasiões, em casos que seriam 
talvez consideradas verdadeiras mara­
vilhas pelo mundo, mas a que os San­
tos, cuja experiência tem sido semelhan­
te à minha, já se acostumaram. Creio 
que Elder David W . Patten possuia o 
dom de curar mais forte que qualquer 
outro homem que cinheci. Lembro-me, 
certa ocasião, quando trabalhava com 
êle como missionário em Tennessee, ha­
via êle sido chamado para administrar 
à uma mulher que havia estado doente 
cêrca de 5 anos e acamada havia um 
ano, sem que nada se pudesse fazer por 
ela. O irmão Patten aproximou-se da 
cabeceira do leito e lhe perguntou: 
“Acreditas no Senhor Jesus Cristo?” 
“Sim”, respondeu ela. E, tomando na 
sua a mão da pobre senhora, disse, com 
tôda a fé da sua alma: “Em nome de 
Jesus Cristo, levanta-te!”.

Não houve o que esperar! Imediata­
mente a agradecida senhora sentou-se 
na cama. Em seguida o Elder colocou 
as mãos sôbre a cabeça da enfêrma e 
livrou-a da mclé’stia que a prendia ao 
leito, pronunciando benéficas bênçãos 
leito; pronunciou benéficas bênçãos sô­
bre sua cabeça prometendo que ela da­
ria ao mundo filhos. Era casada cêrca 
de 7 anos sem que houvesse tido a graça 
de ser mãe. E por êsse fato a promessa 
do Elder parecia muito difícil de poder 
se tornar realidade.

Mas um testemunho da possibilidade 
já estava realizado: ela ergueu-se ime­
diatamente da cama onde estava presa 
havia um ano e andou meia milha a fim 
de ser batizada, tendo voltado à-pé para 
casa, as vestes ainda molhadas.

Depois daquele dia a sua enfermidade 
desapareceu e dentro de um ano tornou- 
se mãe, tendo depois desse acontecimen­
to sido mãe de vários filhos.

Sob sua administração eu próprio fui 
curado duma maneira que naquela oca­
sião, para mim, pareceu-me ser extra­
ordinária.

O acontecimento deu-se da forma se­
guinte :

Enquanto eu viajava adoeci seriamen­
te e não havendo outro meio fui força­
do a abrigar-me na casa de um infiel, 
onde fiquei acamado. Sabedor do meu 
estado, Elder Patten desejou adminis­
trar-me a cura e, como pretexto, pediu 
ao senhor da casa permissão para orar. 
Atendido o pedido', êle ajoelhou-se ao 
lado da cama em que eu estava preso e, 
sem ser notado pela familia, colocou sua 
mão sôbre a minha cabeça. Ao passo 
que sua mão se demorava sôbre mim, 
foi com emoção que senti a moléstia se 
retirar sensivelmente do meu corpo até 
então enfermiço. Antes ainda que êle se 
erguesse eu já me sentia tão forte quan­
to antes de cair doente, capaz de me 
levantar e ingerir o jantar.
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Durante õ inverno de 1846-7, estan­
do os Santos acampados nas margens 
do Rio Missouri, os atormentavam mui­
ta doença e, muitos faleceram.

Entre os aflitos e doentes havia um 
homem de nome Collins, que vinha 
acompanhando a Igreja há longo tem­
po devido ao fato de ser sua espôsa 
membro da mesma. Entretanto, nun­
ca sentira o desejo ardente de abraçar 
o Evangelho, embora nunca se haver 
oposto ao trabalho. Quando este senhor 
adoeceu, os amigos não acreditavam que 
ele viesse a se salvar, pois parecia de­
cair rapidamente sob o jugo da molés­
tia e, por algum tempo fôra privado da 
consciênia, a qual se temia o pobre 
homem não mais viesse recuperar.

No entanto, em dado momento reco­
brou os sentidos e, a seguir, olhou em 
torno de si. Sem mais delongas, per­
guntei-lhe se queria deixar alguma men­
sagem antes de morrer. Incontinenti, 
respondeu-me com firmeza que de ma­
neira alguma poderia morrer naquele 
momento, pois não havia ainda sido ba­
tizado, e insistiu com empenho para que 
levassem ao rio a fim de receber a su­
blime ordenança.

Atendendo ao seu pedido, alguns dos 
irmãos trouxeram uma carroça feita de 
táboas para a porta da cabana onde mo­
rava e em sua própria cama foi carre­
gado e ageitado na carroça. Havíamos 
percorrido parte do caminho que levava 

ao rio quando a roda da carroça come­

çou a sair e tivemos que parar para re­

colocá-la. O homem, ao notar que ha­

víamos parado e, ouvindo as marteladas, 

perguntou o que se passava e ao rece­

ber a informação, de que a roda se havia 

soltado, replicou, ansiosa e impaciente­

mente: “Oh, deixem a roda; continuem 

a andar, ou morrerei antes de ser ba­

tizado!”

**'«. w,.H r\

Continuamos o nosso caminho com 

êle até chegarmos ao rio, que naquela 

época estava congelado. O gêlo foi 

partido e afastado da margem para que 

os nossos animais pudessem beber. Ali, 

mal chegado, o pobre homem foi levan­

tado de sua cama, transportado para 

dentro da água e eu o- batizei para a re­

missão dos seus pecados e a restauração 

da sua saude, o que foi um fato, Após 

ter sido retirado da água e enrolado 

num cobertor, foi sentado num bloco de 

gêlo a fim de descançar uni pouco, Ven- 

do que õs irmãos viravam a Carroça, 

perguntou o que iam fazer. Responde- 

ram que iam colocá-lo novamente na 

cama em quê viera e transportá-lo de 

volta à casa. Mal terminada â expli­

cação dos irmãos, levantou-se e, man­

tendo-se em pé, garantiu-lhes que não 

precisariam se dar a todo aquele traba­

lho, pois voltaria para casa a pé —  e 

assim o fêz, e, desde aquele dia tornou- 

se um homem são.

Junho de 1952 107



Historia
da 

Igreja
24.a PA R TE

Conforme dissemos, Presidente Tay- 
lor faleceu em julho de 1887, fato que 
deixou os apóstolos, novamente, rest- 
ponsável pela Igreja. O presidente 
de quorum era Wilford Woodruff.

Esse corpo de sacerdócio se compu­
nha dos seguintes membros: Wilford 
Woodruff, Lorenzo Snow, Estatus 
Snow, Franklin D. Richards, Brigham 
Young, Moses Thatcher, Francis M . 
Lyman, John Henry Smith, George Te- 
asdale, Heber G. Brant e John W . 
Taylor. Havia uma vaga. Com a mor­
te do Presidente Taylor, seus dois con­
selheiros —  George Q. Cannon e Jo- 
seph F. Smith tomaram seus antigos 
lugares no quorum. Em categoria, seus 
cargos estavam abaixo do de Franklin 
D. Richards e acima do de Brigham 
Young Junior. Depois dos apóstolos 
terem elogiado o Presidente Woodruff 
para o mais alto posto da Igreja, Loren­
zo Snow se tornou presidente do Quo­
rum dos Doze.

Por ocasião da sua eleição para a pre­
sidência, o Presidente Woodruff esco­
lheu George Q . Cannon e Joseph F. 
Smith, como primeiro e e segundo conse­
lheiros, respectivamente. Isto se passou
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em abril de 1889, depois de vinte e um 
mêses de presidência dos apóstolos. Nes­
se interim, faleceu Escrastus Snow, dei­
xando três vagas no Quorum, as quais 
foram preenchidas com a ordenação de 
Marrimer W . Merril, Anthcn H . Lund 
e Abraham H . Cannon.

Wilford Woodruff nasceu em Farm- 
ington, hoje Avon, no Connecticut, em 
Março de 1807. Seus pais eram Aphek 
e Beulah Thompson Woodruff. Segun­
do êle próprio, um dos seus ancestrais 
fôra o Lord Prefeito de Londres. De 
ambos os lados, sua família era de pro­
longada longevidade. Ate a idade de 31 
anos, trabalhou e ganhou a vida como 
moleiro, ajudante de seus pai.

No seu “diário" há um capítulo sôbre 
acidentes, que diz: “ Quebrei as duas 
pernas, uma delas em dois lugares; am­
bos os braços e ambos os tornozelos, e 
clavàcula e três costelas; sofri queimadu­
ras, congelamento e afogamento; estive 
entre duas rodas, que giravam a grande 
velocidade» escapei por um triz de mui­
tos perigos. Se me salvei de todos ês- 
ses perigos, só posso atribuir à miseri­
córdia do meu Pai Celestial. Quando 
me lembro de tudo isto, sempre me sin-
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to inclinado a render o meu reconheci­
mento cheio de gratidão t  alegria ao Se­
nhor” .

Como todos os jutroü nascidos em se­
melhantes circunstancias, o Presidente 
Woodruff não freqüentara escolas. “ Na- 
quêle tempo”, dizia êle, “os pais não 
achavam importante ineultar nos filhos 
as vantagens do esiudo, como o fazem 
hoje em dia. Achavam que os assuntos 
de educação estavam apenas limitados 
às idéias e métodos dt»s professores”. A- 
pesar disto, o Presidente Woodruff era 
11111 homem educado, por seu contacto 
com os homens, coisas e idéias.

Abraçou o Mormonismo em condições 
peculiares. E 111 1832, queria ir para a 
Ilha de Rodes, mas em T«?z disto partiu 
para o Estado de Nova York. Se tives­
se seguido o seu desejo provàvelmente 
teria se tornado membro da Igreja na­
quela ocasião. Porém, c.'mo não foi, so­
mente se batizou em dezembro do ano 
seguinte. Antes, um velho amigo seu 
lhe dissera que se tornaria membro da 
verdadeira Igreja de Cristo —  uma igre­
ja com visões e revelações. Em 1832, 
lera no jornal a respeito de um ataque 
contra os Mormons e ficou interesado 
em aprender se a organização tinha após­
tolos e profetas.

Ao entrar para a Igrcia, o jovem co­
meçou a agir. Foi para Kirtland, Ohio, 
vêr o Profeta. Fêz-se voluntário do 
campo de Si?n e partiu para o condado 
de Jackson Missouri, onde se sentiu 
desejoso de pregar o Evangelho, mas 
como não havia sido ordenado, guardou 
segredo.i Dirigiu-se, então, para a flo­
resta, a fim de orar. Quando se levan­
tou, sentiu que seu desejo seria realiza­
do. Ao voltar, encontrou o encarregado 
da Igreja, daquelas vizinhanças, que lhe 
disse estar com vontade de enviá-lo para 
uma missão. O jovem Woodruff foi 
rdenado sacerdote. A seguir partiu na 
sua primeira missão.

Em abril de 1839, foi chamado para o 

apostolad», pelo Profeta. Na primave­
ra, foi para a Inglaterra com outros 
companheiros de apostolado e naquêle 
país passou por incidentes extraordiná­
rios.

Na noite em que comletava trinta e 
um anos, l.o de maiço de 1840, estava 
pregando na cidaue de Janley. No seu 
“diário", conta o seguinte: “enquanto 
cantávamos o primeiro hino, o Espírito 
do Senhor baixou sôbre mim e disse: 
“esta é a ultima, reunião em que esta­
rás com este pevo, antes que se passem 
muitos dias”. Fiquei atônito, porquan­
to, tinha muitos compromissos no dis­
trito. Quando me levantei para falar ao 
povo, disse-lhes que por muitos dias 
não estaria entre êles. Ficaram tão atô­
nitos quanto eu. No lim da reunião qua­
tro pessoas chegaram para ser batizadas 
e nós as levamos à água para êsse fim.

Na manhã seguinte, secretamente, me 
pus diante do Senhor para indagar o 
que me estava reserrado. A  resposta 
foi que eu devia partir para o sul, pois 
que o Senhor tinha um importante tra­
balho para mim lá> onde muita gente 
aguardava sua palawa.

A fim de cumprir as ordens, tomei 
uma condução para Wolverhampton, 
distante 26 milhas, onde passei a noite. 
Na manhã de 4 continuei a viagem, pas­
sando por Dudley, Stourbridge, Stour- 
port e Worcester e andei muitas milhas 
até a fazenda do Sr. John Benbow, Cas- 
tle Frome, Ledbury, Herefordshire. O 
sul da Inglaterra era essencialmente 
agrícola.

Mr. Benbow era um fazendeiro rico, 
cultivava trezentos acres de terra e pos­
suía uma bela residência. Era casado, 
porém sua espôsa Jane não lhe dera fi­
lhos. Apresentei-me como um missio­
nário americano» da Igreja dos Santos 
dos Últimos Dias e disse-lhe que o ha­
via procurado para cumprir uma ordem 
divina, como mensageiro da salvação,
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E um Mandamento 7
^FREQ U EN T EM EN T E , os Santos 

dos Últimos Dias Perguntam: “E ’ a 
palavra da Sabedoria um mandamento? 
Realmente, pensando bem, isso deveria 
ser tomado a sério.

Esta pergunta, também foi feita noa 
dias do Presidente Brigham Young. 
Ele assim respondeu: “ Sei que muitos 
dizem que as revelações sôbre esta ques­
tão não são dadas sob êste ponto de 
vista. Mas, somos obrigados a obser­
var cada palavra emitida pela bôca de 
Deus.” (Página 182, “Brigham Young’i, 
Discourses.” )

De outra feita, disse o Presidente 
Young: “ Se podeis mascar fumo, tendes 
um previlégio que eu não tenho. Se po­
deis beber uisque tendes um privilégio 
que eu não tenho. Se podeis transgre­
dir a palavra da Sabedoria, tendes um 
prigilégio que eu não tenho. Afirmei 
aos meus correligionários, na ultima re­
união anual, que o Espírito me mandou 
apelar aos mesmos, no que diz respei­
to à observância da Palavra da Sabe­
doria : evitar chá, café e fumo e abster- 
se de bebidas alcoólicas. E ’ esta a sig­
nificação do Espírito por meu intermé­
dio. Se o Espírito de Deus envia esta 
mensagem ao povo, através de seu líder, 
e êle não toma conhecimento ou obedece, 
qual será a conseqüência dessa desobe­
diência? Trevas de espírito, no que diz 
respeito às coisas de Deus será sua pu­
nição,- não mais terão espírito de ora­
ção, e o espírito do mundo lhes aumen­
tará em proporção a “desobediência até 
a apostazia total de Deus.”

Ainda, como chefe da Igreja, o Pre­
sidente Young disse: “Em nome do Se­
nhor Jesus Cristo, ordeno aos Elders de 
Israel cessar a ingestão de bebidas al­
coólicas. . . E ’ meu conselho e ordem 
que cesse o uso de bebida de alcool.”

Outros chefes da Igreja têm falado 
com igual decisão, através dos anos.

Mas aqueles que duvidam se devem 
ou não observar a Palavra da Sabedo­
ria tendo em vista a revelação, que dliz 
não ser dada em forma de madamento, 
devem se lembrar que é uma revelação 
“mostrando a vontade Divina na salva­
ção temporal de todos os Santos dos 

Ültimos Dias.”
Desde que a observância da Palavra 

da Sabedoria é a vontade de Deus, não 
estaremos seguindo seus mandamentos, 
pelo menos nesse ponto.

Assim, é a vontade de Deus que ob­
servemos êste ensinamento. Desde que 
viver a Palavra da Sabedoria é a von­
tade de Deus, se nós decidimos não ob­
servá-la, estaremos nos opondo à von­
tade Divina? Poderemos fazer isso?

Quando Deus Instituiu o “ Juramen­
to” do sacerdócio (D . e C. 84:35-44) 
disse que “vivemos da palavra de Deus; 
cada palavra do Senhor é a Verdade, e

(Cont. na pag. 112)
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Para Uma Vida Melhor
Uma herança de liberdade enraigada 

profundamente no sólo pertence a mim 
e a meu marido, e sentimos qm o con­
tacto com a boa terra tornou-nos; a vi­

da melhor.
O pedaço de terra que selecionamos 

para o nosso lar compreende somente 
dois lates. Fomos primeiramente atra­
ídos a êste lugar pelo som da água cor­
rente de um ribeiro próximo. Como 
muitos outros, eu tenho a recordação 
de um rio que vem desde a infancia. 
Isso é uma parte vital de mim mesma, 
influenciando inconscientemente sôbre 

tudo o que eu faço.

Temos feito muitas modificações du­
rante os últimos vinte anos. . Uma cêr­
ca de arame está no lugar da velha de 
madeira. Coberta de hera em tôda a 
sua extensão, o que empresta sua be­
leza colorida em qualquer das estações. 
Podemos afirmar que ela tem que ser 
sempre disciplinada pelas tousadoras 
do podador.

Temos um pequeno, porém produti­
vo quintal, com algumas árvores frutí­
feras escolhidas. Em muitas excursões 
às matas trouxemos ara casa conside­
rável variedade de árvores nativas, ar­
bustos e diversas outras plantas para 
serem plantadas na parte trazeira do 
terreno. O bordo, grande aproveitador 
da nutrição da terra continuava a tirar 
das demais plantas o alimento necessá­
rio para o seu crescimento norma. De­
vido a isso, teve de ser sacrificado.

Chamamos os três tanques que cons 
truimos em nosso quintal, nossos lagosí 
O menor deles na parte alta, é razo.

Aqui andorinhas, pardais, pintassilgos 
e tantos outras avezinhas vêm beber e 
se banhar.

Ele corre através cie um ribeiro e por 
sôbre o resvalo de uma rocha para den­
tro de uma lagoa maior que fica abaixo.

E esta lagoa tem uma saída para ou­
tra maior que chamamos nosso grande 
lago. Que importa se a nascente da 
mais alta é o reservatório de água da 
água da cidade cuidadosamente revesti­

da de rochas e musgo onde parece que 
a água brota de uma nascente nativa, 
fresca e clara?

Uma parte dc terreno permaneceu 
por cultivar durante a meninice de nos­
sa filha. Aqui ela corria com o seu ca­
chorro, trepava nas árvores ou se ba­
lançava nos galhos mais baixos. Nós 
chamamos a essa parte do terreno o 
nosso espaço de liberdade. Recente­
mente, tiramos uma parte dêsse terreno 
para aumentar o nosso jardim e o nos­
so pomar.

Eles já nos têm dado generosamen­
te mais do que necessitamos diariamen­
te. Muitas vezes tenho-me ocupado 
com grande prazer na tarefa de limpar 
o jardim ou podar as diversas arvores 
frutíferas.

Ao voltar dessas tarefas tenho sen­
tido no espírito o valor da vida cotidia­
na.

Agcra nos dias que ainda desafiam a 
nossa fôrça de vontade, tenho me tor­
nado cada vez mais certa de que o con­
tacto com a boa terra nos torna a vida 
muito melhor.
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A Bençáo de Deus através 
do Dizimo

Muitos membros da missão estão 
confusos a respeito do pagamento do 
dízimo, sem saber ao certo quem e 
quando deve pagá-lo. Dízimo é 10% 
daquilo que ganhamos como salário 
renda ou produtos da fazenda, inclu­
indo as rendas ou salários dos mais 
baixos. O dízimo deve ser pago por 
todos os membros da Igreja, seja jo­
vem ou velho, homem ou mulher. E, 
ma^s fácil pagar o dízimo quando rece­
bemos o dinheiro. Deve ser o primeiro 
pagamento do nosso salário ou renda, 
seja mensal, semanal ou peródicamen- 
te.

“A lei da prosperidade financeira, co­
mo manda a Igreja de Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, sob convênio com 
Deus, é ser um pagador honesto quan­
to ao dízimo, e não roubar a Deus nos 
dízimos e ofertas. A  prosperidade vem 
àqueles que cbservam a lei do dízimo. 
Quando digo prosperidade eu não es- 
t:u pensando apenas em cruzeiros e 
centavos, ainda que, via de regra, os 
Santos dos Últimos Dias que pagam seu 
dízimo sejam os homens mais próspe­
ros financeiramente falando. Porém, 
o que eu considero prosperidade rela, 
como a coisa mais valiosa para cada 
homem e mulher, é o desenvolvimento 
do conhecimento de Deus, de um teste­

munho, e do poder para viver o Evan­
gelho, inspirando as nossas famílias a 
fazer o mesmo. Esta é a verdadeira 
prosperidade. ”

Irmãos vamos pagar o nosso dízimo 
durante êste Ano Novo, tornando-nos 
assim merecedores das bênção.

“Trazei todos os dízimos à casa do 
tesouro, para que haja mantimento na 
Minha casa, e depois fazei prova de 
Mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu 
não abrir as janelas do céu, e não der­
ramar sôbre vós uma bênção tal, que 
dela vos advenha a maior abastança. 
(Mal. 3:10).

E’ UM MANDAMENTO
(Cont. da pag. 110)

tudo que é Verdade é Luz e tudo que 
é Luz é Espírito, até mesmo o espírito 
de Jesus Cristo.”

Chamame-nos o povo de Deus. De­
vemos observar sua vontade. Sua von­
tade inclue a observancia da Palavra da 
Sabedoria. Viveremos de acôrdo com 
a palavra de Deus.”, e certamente a 
Palavra da Sabedoria, uma revelação 
divina, provém de Deus. A vontade de 
Deus, no que diz respeito à nossa vida 
temporal, inclue a observância da Pala­
vra da Sabedoria. A revelação também 
se refere a Palavra da Sabedoria com 
relação a nossa salvação temporal. O 
Senhor se refere a tôdas as suas obras 
como sendo de natureza espiritual, e 
também o que possamos considerar tem­
poral, devemos também considerar o 
efeito espiritual da observância da Pala­
vra da Sabedoria. A  Escritura diz se­
rem os nossos corpos templos do Espí­
rito de Deus e se não o merecerem o Es­
pírito ai não habitará. Assim, privare- 

(Cont. na pag. 114)
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A Missão dos Seíenia
Por BRIGHAM  YOUNG

(O grupo dos Setenta são homens do Sacerdócio de Melchizidek, chamados 
especialmente para obras missionárias.)

Quando Jesus concluiu Sua gloriosa 
missão na Galiléia, convocou seus segui­
dores e dentre todos os reunidos esco­
lheu Setenta para preparar o Seu cami­
nho. Estes deveriam ir antes Dêle, 
dois a dois e fazer os preparativos de Sua 
chegada, a qualquer lugar que Ele 
pretendesse visitar, envolvendo nessa 
ultima jornada, um importante aconteci­
mento. As instruções foram-lhes dadas 
juntamente, semelhante as que havia 
dado aos doze. Isto deu-se numa oca­
sião em que Ele punha-Se à frente, pe- 
zaroso, e que alguns escritores diziam 
que êles, os Setenta, indo dois a dois, 
estavam anunciando os divinos ensina­
mentos. Muitas semanas se passaram e, 
um dos fatos que causaram grande gô- 
zo ao Seu coração, foi a volta dos Se­
tenta, e a maneira como eles aproxima­
ram as cidades e vilas, para onde os ha­
via mandado. Eles vieram dar-Lhe con­
ta de seus sucessos. Sentiram seus co­
rações exultantes e, quando entravam, 
alegres, Jesus reprimiu o tom de suas 
exaltações, e voltando pouco a pouco ao 
mais sagrado caminho, fêz com que se 
sentissem seguros, e com que compreen­
dessem que o bem seria sempre mais 
poderoso do que o mal, e que sua vitória 
sôbre Satanaz seria cumprida- Jesus 
assegurou-lhes a proteção de Seus bra­
ços, porque depositára Seu amor sôbre 
êles. Seus nomes haviam sido escritos

e permaneceriam inalteráveis, no livro 
da vida.

Meus irmãos do grupo dos Setenta, 
vocês estão dotados de sacerdócio e po­
der que lhes dão uma divina esperança 
e mensagem. Vocês têm um propósito 
exaltado: Ensinar o Evangelho em to­
do o mundo de hoje. Têm boas-novas 
de Salvação, de liberdade, e deverão 
mostrar o caminho da vida eterna.

Vocês são um corpo de homens e de­
vem ajudar a edificar um corpo regene­
rado de idéias de vida religiosa. A par­
tir dêste dia, vocês deverão estar firmes 
e ter a moral levantada, como um ro­
chedo que nada abala, uma fôrça espiri­
tual e uma consciência profunda das ne­
cessidades espirituais da humanidade. O 

povo receberá a mensagem, se esta lhe 
for apresentada, e há de refletir sôbre a 
maneira exata de como ela deveria ser. 
Eis uma alta exigência: A disciplina de­
ve ser sincera, e o sacrifício das coisas 
materiais, grande. As qualidades fize­
ram de Jesus um mestre professor. Ele 
foi divina e profundamente inspirado em 
Sua simplicidade compreensiva e simpá­
tica. Assim os velhos discípulos vieram 
a conhecer a verdade do Mestre. E as­
sim, em nossos dias, viremos a conhecer 
a importancia da fé revelada, ao olhar­
mos para Ele com os olhos da consciên­
cia, e nEle conheceremos o nosso Sal­
vador.

EXPLICAÇÃO
Jack London gabava-se, certa vez, de suas habilidades musicais:
“Quando eu era menino”, contou o escritor com grande ênfase, “nossa ci­

dade foi assolada por uma inundação. Meu pai pulou para cima duma cama que 
eiu flutuando, e conseguiu salvar-se.”

“ Mas que tein a vêr isso com sua habilidade musical?” perguntou alguém. 
“Eu o acompanhei no piano,” foi a resposta pronta. —  Seleções.
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(Cont. da _:ag. 108)

para pregar o Evangelho da vida naque­
le lar e para os habitantes locais. Ele e 
sua espôsa me receberam alegres e gra­
tos.

Chegue à noite. Depois de terem me 
servido um refresco, sentamo-nos para 
conversar e ficamos até às duas da ma­
nhã .

Regosijei-me quando o Sr. Benbow 
me contou que muitos homens e mulhe­
res —  uns seiscentos ao todo —- haviam 
deixando a religião Metodista para abra­
çar a dos Irmãos Unidos. Entre êsses 
havia quarenta e cinco pregadores, cape­
las e muitas casas licenciadas, de acôrdo 
com a lei. Os Irmãos Unidos procura­
vam a luz e a verdade e depois de mui­

to procurar, continuavam ainda a implo­
rar ao Senhor que lhes abrisse o enten­
dimento e lhes desse sabedoria para po­

derem encontrar o verdadeiro caminho 
da salvação.

Mr. Benbow possuia, em sua residên­

cia, um salão, que fôra destinado para 
as pregações. Mandou avisar a tôda a 
vizinhança que um missionário america­

no pregaria em sua casa, naquela noite. 
Muitos vieram e eu lhes falei. Preguei, 
novamente, na noite seguinte. Seis pes­

soas foram batizadas» incluindo o Sr. 
Benbow, sua espôsa e quatro pregadores 
dos Irmãos Unidos. Passei a maior 
parte do dia seguinte a limpar a piscina 

e prepará-la para os batismos. Nesta 
piscina, batizei, mais tarde seiscentas 
pessoas.

Nos trinta e um dias após minha che­
gada a Herefoshire, batizei quarenta e 
cinco pregadores e cento e sessenta mem­

bros da religião Irmãos Unidos, que de­
positaram em minhas mãos uma capela 
e quarenta e cinco casas, tôdas elas li­
cenciadas, abrindo, desta forma, um vas­
to campo de ação e me possibilitando 
trazer para a Igreja, pelas bênçãos do

Senhor, mais de mil e oitocèntas aimas, 
no período de oito meses, incluindo os 

seiscentos membros dos Irmãos Unidos, 

com exceção de uns duzentos pregado­

res de várias outras seitas.”

Outras atividades de Elder Woodruff 

podem apenas ser mencionadas aqui, mas 

sem entrarmos em grandes detalhes. 

Woodruff foi um dos maiores pioneiros 

de Utah, onde durante vinte e cinco 

anos, foi presidente da Associação Agrí­

cola e Industrial. Viajou muito, nos 

Estados Unidos, visitando os Santos.

(continua no próximo numero)

F’ UM MANDAMENTO
(Cont. da pag. 112)

mos nossos corpos da influência santifi- 

cante e protetora do Espírito de Deus.

i
Sabendo que a observância da Pala­

vra da Sabedoria é parte da vontade e 

mandamento de Deus, se a violarmos, 
não estaremos atacando nossa espiritua­

lidade, nos opondo a Deus? Pode um 

indivíduo que se opõe a Deus clamar 

que está trabalhando para sua salvação 

no temor de Deus?

Um pouco de raciocínio mostrará a 

nossos congregados a inconsistência de 

pensamento ao inquirir se a Palavra da 

Sabedoria é ou não é um mandamento. 

A unica razão para indagação seria uma 

tentativa para se justificar em caso de 

desobediência.

r ------ — " j
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A P E N A S UM PADRÃO
Elder Joseph F. Merril

A Igreja tem apenas um padrão de 
moralidade, homens e mulheres são cha­
mados à atenção a fim de observar êste 
unico padrão. Tôdas as relações se­
xuais, fora do convênio do matrimônio 
são pecaminosas e condenáveis à vista 
de Deus, e trarão a condenação e puni­
ção sôbre os culpados.

A impureza sexual tem sempre sido 
uma das principais razões da queda de 
indivíduos, de lares e de nações. As 
leis imutáveis de Deus não odem ser 
violadas com impurezas. As experiên­
cias de muitas gerações apresentam abun­
dante testemunhos dêste fato.

Quando a felicidade- paz e justiça, pre­
valecerão entre os homens e nações?

Não podemos dizer com precisão qual 
o dia e ano, mas confiando nas palavras 
de Deus, podemos dizer que elas não

virão na sua lenitude enquanto as pre­
sentes condições imorais prevaleçam.

Quando a felicidade prevalecer entre 
c-s homens será devida à retidão do po­
vo. O arrependimento do mal, vem an­
tes da retidão. Este é um pré-requisito 
da felicidade que a Igreja nunca cessa­
rá de ensinar. A verdadeira felicidade 
tem sempre sido um acompanhante da 
vida em retidão. Daí nenhum indivíduo, 
povo ou nação pode esperar confiante­
mente conseguir a verdadeira felicidade 
enquanto for culpado de práticas imo-j 
rais.

Quando aprenderemos que Deus não 
pede ser ridicularizado sem castigo? En­
quanto isso não se der, continuaremos a 
sofrer até que comreendamos a necessi­
dade de obedecê-lO. 

------------------ >!

FAÇA O QUE EU DIGO
Richard L. Evans

Existem pcucos, talvez alguns de nós, 
que são inteligentes bastante para con­
vencer seus filhos que não devem fazer 
as coisas que praticamos. Existem pou­

cos, talvez alguns de nós, que são capa­
zes de convencer seus filhos a fazer coi­
sas que êles fazem negligentemente. A 
lógica das palavras e a fôrça de argu­

mentos não são suficientes para os que 
vivem conosco e nos observam, adquirir 
uma impressão fixa e lições que lhes sir­

vam para sempre.

Muito antes da criança compreender 
nossos propósitos e ensinamentos, ela po­
de imitar o que vê e sente. E mais a 
maneira de viver do que as palavras que

usamos para explicar nossos atos, que 
modifica a fibra moral dos filhos que 
Deus nos deu. E  nenhum homem en­
sinou seus filhos tão completa e efetiva­
mente como poderia e deveria até que 
haja vivido seus próprios ensinamentos 
e rovado que são bons em sua própria 
vida. E ’ fácil imitir o- comando: “Faça 
o que eu digo” — mas os filhos do ho­
mem são inclinados a fazer o que seus 
pais fazem. Isto deveríamos saber e nun­
ca esquecer. Somos nós que estamos en- 
fileirando e ensinando a geração à qual 
pertencerá o mundo de amanhã. E não 
deveríamos nos surpreender se nossos fi­
lhos crescerem iguais a nós em muitas 
coisas e maneiras.

Cada vez que levantares falso testemunho, estarás acusando um inocente. — 

—  Sê verdadeiro.
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I  0 RUMO DOS RAMOS 1» II

PORTO ALEGRE

Neste ultimo ano o Sacerdócio este­
ve muito ativo, relativamente nas visi­
tas as membros e a ensiná-los mais sô­
bre o Evangelho, encorajando-os a vi­
ver os mandamentos e a atender às re-» 
uniões. Por essa razão as frequências 
às reuniões têm sido ótimas e os mem­
bros estão tendo a união que antes lhes 
faltava. O Sacerdócio em P. A. teve 
grande progresso, pois os Irmãos John- 
ny H . Steagall e Walmir Silva foram 
ordenados e o Sacerdócio maior do Se­
nhor lhes foi confiado. Estes dois ca­
ros irmãos têm arabalhado muito e 
muito têm ajudado o progresso do ra­
mo. Eles têm sido líderes entre os ir­

mãos, mostrando-lhes coragem e são 
realmente homens do Senhor, merecedo­
res dessas posiçõeõs que ora ocupam. O 
irmão Steagall é o Presidente do ramo 
de P .A ., e o Irmão Walmir Silva o seu 
primeiro conselheiro.

Outras ordenanças também foram fei­
tas no sacerdócio, o que prova que os ir­
mãos estão trabalhando para o Senhor; 
irmãos Otto H. Klein, Adolpho Ditthich, 
Nelson Aidukaitis e Homero Schmidt,

são os ordenados. Temos agora o total 
de oito irmãos que possuem o sacerdó­
cio, isto é, 2 elderes, 1 sacerdote, 3 pro­
fessores e 2 diáconos.

As novas dependências da Igreja fo­
ram brilhantemente inauguaradas com o 
enlace matrimonial do nosso querido ir­
mão João Zeifried com a simpática Irm- 
gard Winkler.

À cerimônia compareceu grande nu­
mero de amigos que cumprimentaram 
o feliz casal, e depois despediram-se 
saudosos. Os noivos seguiram para S. 
Paulo, onde fixaram residência-

Aproveitamos esta coluna da Liahona 
para externar ao simpático casal as nos- 
para externar ao simpático casal as 
saudades do ramo de P .A ., e os nossos 
calorosos e sinceros votos de uma vida 
côr de rosa, e pedindo a Deus que aben­
çoe a sua sagrada união, enviamos-lhes
o nosso cumprimento.

Andamos à procura de um salão ade­
quado para fazer reuniões no centro da 
cidade cêrca de um ano, e, afinal, fo­
mos ricamente abençoados. Os Elde­
res, na sua incançável busca encontra­
ram, à Rua dos Andradas, 945, um óti­
mo edifício, em lugar dos melhores. O 
prédio compõe-se de uma sala ampla, 
própria para as reuniões devocionais, 
sala para as reuniões da Sociedade de 
Socorro, outras duas salas para aulas 
de Inglês e Reuniões da Mutuo, cozi­
nha e um bom lugar para fazer chur­
rascos. Naturalmente, localizados co­
mo estamos, não é com menor entusias­
mo que temos amplas esperanças e lar­
gos planos para o futuro.
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BELO HORIZONTE —  M INAS

Caros irmãos e amigos de todo Bra­
sil. O nosso Ramo “brotinho” informa:

Apezar de ser ainda bastanté novo, 
já podemos contar os nossos progressos.

Quando partiram Elder Wayde Sto- 
ker e o irmão Cléo Jordan, Elder Cons. 
Taylor veio como presidente do Ramo 
de Belo Horizonte, e está trabalhando 

com o irmão Hygino de Freitas, que 
aqui chegou dia 18 de dezembro. Elder 
David Wilson e Elder Vai Carter tra­
balham juntos na missão. Aqui damos 
agora um resumo das nossas atividades:

1 —  Nossas reuniões dominicais es­
tão obtendo êxitos. Contamos com um 
bom numero de investigadores, e bons 
membros para o futuro.

2 —  A Associação de Melhoramentos 
Mutuos> foi ccndignamente coroada de 
sucesso por ocasião da sua abertura ofi­
cial, no dia 11 de janeiro p.p. Cêrca de 
30 pessoas é a média de frequência nas 
reuniões da Mutuo.

3 — Também estamos dando oportu­
nidades às crianças, para progredir em 
sua vida. Com isso temos também a 
Primária, que conta com um grupo de 
meninos e meninas sob a orientação de 
nossa amiga Herta Gendorf e dos mis­
sionários. Pretendemos levar avante es­
ta organização que será de valor para 
as crianças belorizontinas.

Com grande orgulho, o Ramo de Be­
lo Horizonte conta com dois membros e 
para muito breve será aumentado o nu­
mero de membros para o rebanho do 
nosso Salvador.

E assim vamos avante progredindo 
com bastante sucesso.

Damos aulas de inglês, 2 e 3 vêzes por 
semana.

Fizemos um pique-nique em Lagôa 
Santa. Um maravilhoso recanto para 
passar o fim de semana. Assim nos diri­
gimos para lá em ônibus especial com 23 
pessoas. Apezar do tempo incerto, pas­

samos as horas agradabilíssimas, e todos 
trouxeram as melhores impressões do 
passeio.

Segureimos sempre, ora brincando, 
ora lutando sempre com boa vontade, 
pois, vencendo com lutas, triunfaremos, 
com glórias!

Nossos planos são imensos para o fu­
turo ideal. Voltaremos pois, a informar 
por esta coluna “O Rumo dos Ramos”, 
muito breve.

Até lá irmãos e muito progresso por 
a i!

Herta Gendorf

R IBE IRÃO  PRETO

E' com imensa satisfação que estamos 
dando as noticiais do nosso querido ra­
mo e enviamos n°ssas saudações aos nos­
sos irmãos e amigos de outros ramos.

Os oficiais da A . M . M .  têm trabalha­
do com tirocinio e grande entusiasmo.

Tivemos dois piqueniques que se re­
alizaram numa chácara que para êsse 
fim, foi-nos gentilmente cedida pelo seu 
proprietário.

Nossa alegria foi imensa, pois o El­
der Sant, veio nos visitar tendo vindo 
c°m êle o Elder Bentley, que foi recebi­
do com grande simpatia por parte de to­
dos. Ele veio substituir o nosso que­
rido Elder Hill, que foi transferido. Fi­
camos contentes com a chegada do Elder 
Bentley e sentimos a partida de Elder 
Hill. Desejamos a êle muitas felicida­
des, e que Deus o abençoe.

Mas no meio de tanta alegria, tivemos 
uma grande mágoa com a partida da Fa­
mília Busato que naturalmente será bem 
recebida pelo ramo de Santos. Deseja­
mos muitas felicidades à família Busato> 
e que Deus a abençoe também, e que 
continue trabalhando pela Igreja como 
até agora tem feito.

Por Lea Selunque

Cada vez que negares uma ação condenável que praticaste, ipso facto, estás 
acusando um inocente. — Não oculte a verdade-
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Lloyd J. Stevens Clarence Moon
Blanding, Utah R t- 2 Box 292. Orem,

Utah

Richard K. Cotant
Rt. 2 Ncrth Pocatel’.o, 

Idaho

Larence Leavitt
331 No. lOth St. Las

Vegas, Nevada

Lamont Sant
253 Taft St. Pocatello, 

Idaho

Empenhamo-nos, usando todos os meios para que “A Liahona” chegue à sua 

casa. Se não receber o seu número, c favor avisar os missionários, de sua 

cidade, ou escrever diretamente para

“A Liahona’’ —  Caixa Postal 862 — São Paulo —  Capital

L.— ... ...
Jack A. Brown

St. Johns, Arizona
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Todos os presidentes da Igreja, 
ate hojô,serviram oomo missionários 
nas Islas Britanicas, alem do Pro­
feta Jose Smith.

0 prime^io pais sul-americano 
visitado por Missionários Mormons 
foi Chile,nos dias do Presidente 

Brigham Young.

Está ouvindo o mundialmente famoso Côro e Orgão da Cidade de Lago 

Salgado cada semana? Pode ouvi-lo nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9, Rádio Difusora 

Curitiba — Domingc às 19,15 horas — ZYM-5, Rádio Guairaçá 

Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7, Rádio Emissora 

Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4 — Rádio Clube de Santos 

Sorocaba — Segundas-feiras às 20,30 horas — PRD-7, Rádio Clube de Sorocaba 

Jcinvile — Domingos às 18,30 horas — ZYA-5, Rádio Difusora

Segunda-feira de cada mês às 21,30 horas — ZYA-5, Rádio Difusora

Rio Claro — Segundas-feiras às 19,15 horas — PRF-2, Rádio Clube de Rio Claro

Campinas — Segundas-feiras às 20,40 horas — ZYY-3, Rádio Brasil

Baurú — Domingos às 19,30 horas — PRG-8, Rádio Clube de Baurú



U M  E M  S E T E
Um dia em sete tem que ser bastante, 

para aprender a respeito do que acon­

tece a você, depois que morrer —  es­

creveu um homem recentemente. — E 

ele pode ter alguma coisa ai se deseja 

restringir seus interesses à uma religião 

de após-morte. Mas o que, na jornada 

na terra? Não poderia Um céu ser cons­

truído na terra, trabalhando com seu 

semelhante, pelo seu bem-estar, tanto 

quanto pelo seu próprio? E não deve­

ria ser esta a intenção diária de todos?
O homem mais feliz que conhecemos, 

conta sua riqueza, não pelo dinheiro, mas 

com o bem-estar que fêz e o que outros 

fizeram por êle. Certamente isto paga 

em contentamento, aqui; e as promessas 

são grandes para tais pessoas no além, 

porque esta pessóa se tornou “o guardião 

do seu irmão” ; êle segue o mandamento 

“ama o teu próximo come a ti mesmo"; 

porque êle ama seu irmão a quem ele 

viu e a Deus a quem não viu.

Trad. de Elizabeth Cheffer.
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